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Admirável mundo novo VIVEMOS EM UM 

MUNDO COM 

INTENSAS 

MUDANÇAS 

TECNOLÓGICAS 

 

LEMBRAM  

OBRAS DE 

FICÇÃO COMO  

‘ADMIRÁVEL 

MUNDO NOVO’ 



Admirável mundo novo 

GRANDE QUANTIDADE DE INFORMAÇÃO PARECE OFERECER 

SENSAÇÃO DE CONFORTO E SEGURANÇA 



MAS, O “MUNDO EXTERNO” PARECE 

ESTAR EM REVANCHE 

SEJA POR MEIO DE FENÔMENOS 

ATMOSFÉRICOS SEVEROS 



IMENSOS 

INCÊNDIOS 

DEVIDO À 

SECURA DO AR 

Austrália, 

2009  



DEVIDO A 

DESLIZAMENTOS E 

MOVIMENTOS DE MASSA  

EM TEMPOS SEVEROS 

Nova Friburgo, Rio de Janeiro, Brasil, 2010 



POR 

INUNDAÇÕES 

EM TODOS OS 

LUGARES, 

SEJAM 

CIDADES 

GRANDES OU 

PEQUENAS 



POR TEMPESTADES 

DE NEVE SEVERAS 
 

“Nor’easter”, EUA, 2013 

Londres, 2009  



É A 

NATUREZA 

QUE NOS 

AMEAÇA ? 

PODEMOS PERGUNTAR: 



… OU É NOSSA CULTURA 

QUE NÃO CONSIDERA A 

AÇÃO DA NATUREZA EM 

NOSSOS ARTEFATOS? 





Realidade 

hoje 



Realidade 

hoje 



Realidade 

hoje 



As cidades alcançaram tal 

gigantismo que não 

conseguimos mais vê-las 

por inteiro 



SUMÁRIO 



Qual o 

tamanho das 

cidades 

atuais? 

As duas escalas padrão: 

 

• POPULACIONAL 

• ÁREA OU GEOGRÁFICA 



2030 558 63 41 662 

2014 417 43 30 490 

1970 126 15 3 144 

[* Millhões  habitantes] 

ANO Total 

Nº CIDADES POR CATEGORIA 

MÉDIA GRANDE MEGA 

1-5* 5-10* >10* 

TERRAE URBIS 

CATEGORIAS  DE CIDADES POR 

POPULAÇÃO: A ESCALA DA ONU (DESA) 

ONU-DESA, 2015 



TERRAE URBIS 

 
POPULAÇÃO URBANA E RURAL MUNDIAL, 

 1950-2050 

ONU-DESA, 2015 



[Mitchell, 2001] 

WASHINGTON 

METROPOLITANA 

 

 

Expansão e escala 

das cidades 

 

A dimensão 

corológica: 

 

Corredores 

Cadeias 

Aventais 

 

 

 

A ESCALA GEOGRÁFICA 
Ou a dimensão corológica 



A 

MEGALÓPOLE 

DA COSTA 

LESTE 
 

WASHINGTON 

FILADÉLFIA 

NOVA YORK 

BOSTON 

 

Zona intensa 

Zona  moderada 

Ocupação depois de 1993 

Ocupação antes de1993 

Zona  moderada 

Zona intensa 

[Mitchell, 2001] 



A ESCALA GEOGRÁFICA GLOBAL  

MEGACIDADE  
[UNICÊNTRICA] 

[UM-DESA, 2014] 

> 10 Mi 

Regiões urbanas: manchas fractais, corredores,  

cadeias, aventais… 

REGIÃO MEGAURBANA 
[POLICÊNTRICA] 
[Hall & Pain, 2006] 

4 - 24 Mi 

MEGALÓPOLE  
[REGIÃO POLICÊNTRICA] 

[Mumford, 1938; Gottmann, 1961] 

>  25 Mi 

ECUMENÓPOLE OU  

CIDADE-MÚNDI 
[Doxiadis, 1960; Brenner &Schmid, 2011] 

3,700 Mi 

CATEGORIAS POPULAÇÃO 



O que é a cidade? 

Como os cidadãos veem a cidade: pequena, limites claros com a natureza, 

é possível vê-la por inteiro do alto de uma torre ou morro 



Cidade, hábitat do ser humano 

Mas, atualmente as 

cidades estão muito 

lotadas 

 

As ruas tornaram-se 

“rios humanos” 

É possível ver a 

paisagem aí? 



Cidade, hábitat do ser humano 

Não sabemos mais 

o que pertence à 

cidade e o que 

pertence à natureza 

 

Isso é um rio… ou 

um valão? 

 



Cidade, hábitat do ser humano 

A cidade-sem-fim ou mares de cidades. 



Cidade, hábitat do ser humano 

 

São Paulo a 750 km 

de altura. 

 

Gigantesca mancha 

com eixo maior de 

80 km e bordas 

difusas  

 

Uma placa de 

concreto e aço 

encravada na 

geosfera 



Cidade, hábitat do ser humano 

Ou Nova York à noite 



Cidade, hábitat do ser humano 

A rede de cidades 

cobre os continentes 

à noite  

O REINO  URBANO 1. A cidade não 

é um fato 

isolado, todas 

estão 

conectadas 

 

2. Toda cidade  

faz  

o mesmo   

lixo, água 

ar, solos 

 

3. Cada  

cidade  

quer o que a 

outra tem: 

edifícios 

grandes 

isolated point 

A cidade-múndi 

ou ecumenópolis: 

novo cartógrafo  

como os do Renascimento 
A Terra à noite em  mosaico de imagens de satélite 

[NASA, 2012] 



 

WASHINGTON, FILADÉLFIA, NOVA YORK, BOSTON 

820 km x 130 km  134.680 km²     53 Milhões habitantes 

MEGALÓPOLE DA COSTA LESTE: UMA CADEIA DE MEGACIDADES 



Cidade, hábitat do ser humano A rede de 

cidades cobre 

os continentes à 

noite  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A cidade-múndi 

ou cumenópolis 

 
A Terra à noite em  mosaico de imagens de satélite [NASA, 2012].  



 

RUHR-RENO 

RANDSTAD 

DIAMANTE 

FLAMENGO 
EUROMETROPOLIS 

GRANDE LONDON 

MIDLAND 

M62 CORREDOR 

710 km  104.320 km²     71 Milhões de habitantes 

MEGALÓPOLE DO NORTE DA EUROPA 



Cidade, hábitat do ser humano A rede de 

cidades cobre os 

continentes à 

noite  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A cidade-múndi 

ou ecumenópolis 
A Terra à noite em  mosaico de imagens de satélite [NASA, 2012] 



 

CHINA 

JAPAN 

S. KOREA 

TAIWAN 

TOKYO-YOKOHAMA-NAGOYA-OSAKA-KOBE 

600 km  140.110 km²     66 Milhões habitantes 

GRANDE TOKYO 

NAGOYA 

OSAKA-KOBE 

TOKAIDO: A MEGALÓPOLE DA RODOVIA DA COSTA LESTE 



 

CHINA 

JAPAN 

S. KOREA 

TAIWAN 

GUANGZHOU + SHENZHEN + HONG KONG + MACAU 

220 km  71.930 km²  130 Milhões habitantes 

MEGALÓPOLE DO DELTA DO RIO PÉROLA 

GUANZHOU 

SHENZHEN 

HONG KONG 

MACAU 



 



INTERFACES DAS CIDADES COM AS ESFERAS DA TERRA 

A dimensão geológica da cidade 

Cidades não são somente uma malha de ruas, mas um espaço 3D que se apropria de 

grandes extensões das esferas da Terra criando interfaces complexas  

BIOURBESFERA 

CIDADE 
ATMOURBESFERA 

HIDROURBESFERA 

LITOURBESFERA 



Conceito ambiental 3D  a cidade é uma 

delgada camada da Terra 

TECNOURBESFERA 

MEGALÓPOLE MEGALÓPOLE 

TECNOURBESFERA 

AT M O S F E R A 

B I O S F E R A 

H I D R O S F E R A  

L I T O S F E R A 

INTERFACES DAS CIDADES COM AS ESFERAS DA TERRA 
A dimensão geológica da cidade 

a e r o v i a  

t ú n e i s  

r o d o v i a s  



AS INTERFACES PLANETÁRIAS DA URBE 

Metáfora do Brocoli 

VÁRIAS SEÇÕES 

SEÇÃO ÚNICA 

MULTITUDE DE 

SEÇÕES - MANCHA 

Pequena, isolada 

 Avós 

Certa aglomeração 

Pais 

Grande aglomeração  

Filhos e netos 



AS INTERFACES PLANETÁRIAS DA URBE A ESCALA EXTRA-HUMANA DA MEGACIDADE 

Nós estamos aqui... 

Não vemos ninguém… quando vemos a megacidade  



 

Um frágil humano 

sustenta a pesada 

cidade 

 

Precisamos tornar as 

cidades mais leves 



• MORFOLÓGICOS 
    GEOMETRIA E TAMANHO 

 

• METABÓLICO 
   FUNÇÕES URBANS VITAIS NO ESPAÇO 

 

• CULTURAL 
    IDENTIDADE E ACULTURAÇÃO 

 

• COGNITIVO 
PERCEPÇÃO E TOTALIDADE URBANA  

SUMÁRIO 



UR, 

2000 

B.C. 

CIDADES BEM ADAPTADAS AO LUGAR 

HOW  

CITIES  

ARE FIT IN 

THE 

ENVIRON-

MENT AND 

GEO-

DYNAMICS 



UR, 2000 b.C. 

In this scenario, Ur seems like a huge clay block that resist to the furious Euphrates.  

The adaptation related to fluvial dynamics is known as domestication of rivers. 



GEOARQU

EO- LOGIA, 

AMBITE- 

TURA 

GEOURBA

NIS-MO 

UR, 

2000 

a.C. 

 

Woodhead, 

1989 

Roaf, 1996 Machu Picchu parece ser bem adaptada às montanhas do Peru. 

Cada lugar tem uma estrutura e dinâmica próprias 



Grécia 

Antiga, 

Plano xadrez 

VI B.C. 

 

Mileto 



Grécia antiga, Plano Hipodâmico, VI a.C. 



 

 

 

“Uma 

cidade do 

vasto 

mundo” 

 

 

Timgad, 

Algeria  

II A.D. 

 

 

Cidades para colonizar o planeta : 

O plano xadrez para qualquer lugar 



A COLONIZAÇÃO DO 

NOVO MUNDO 



Plano xadrez,  

México, 1628 

Lima, 1687 

Rio de 

Janeiro, 

1840 



Plano xadrez 

 

Salt Lake 

City, 1870 



Plano xadrez 

e 

Distúrbio 

geométrico 



• MORFOLÓGICOS 
    GEOMETRIA E TAMANHO 

 

• METABÓLICO 
   FUNÇÕES URBANS VITAIS NO ESPAÇO 

 

• CULTURAL 
    IDENTIDADE E ACULTURAÇÃO 

 

• COGNITIVO 
PERCEPÇÃO E TOTALIDADE URBANA  

SUMÁRIO 



3. VISÃO DA CIDADE E 

CONTROLE DO 

METABOLISMO URBANO 

Girardet, 1996 

Rees, 1992 

Wackernagel e Rees, 1996 



3. VISÃO DA CIDADE E CONTROLE 

DO METABOLISMO URBANO 

Girardet, 

1996 

Rees, 1992 

Wackernag

el e Rees, 

1996 



3. VISÃO DA CIDADE E CONTROLE 

DO METABOLISMO URBANO 



3. VISÃO DA CIDADE E 

Velocino 



3. CONTROLE DO METABOLISMO URBANO 

Girardet, 

1996 

Rees, 1992 

Wackernag

el e Rees, 

1996 

PERIFERIA URBANA 

OUTRAS CIDADES 

ECOSISTEMAS 

FUTURO 

PELA  TRANSFERÊNCIA DOS CUSTOS AMBIENTAIS 



3. CONTROLE DO METABOLISMO 

URBANO 
VAMOS VER O METABOLISMO DAS CIDADES?  



3. CONTROLE DO METABOLISMO 

URBANO 



3. CONTROLE DO METABOLISMO 

URBANO 





A ÁREA DA PEGADA ECOLÓGICA É MUITO MAIOR DO QUE A DA CIDADE 



• MORFOLÓGICOS 
    GEOMETRIA E TAMANHO 

 

• METABÓLICO 
   FUNÇÕES URBANS VITAIS NO ESPAÇO 

 

• CULTURAL 
    IDENTIDADE E ACULTURAÇÃO 

 

• COGNITIVO 
PERCEPÇÃO E TOTALIDADE URBANA  

SUMÁRIO 



Cuzco Coricancha Igreja 

Coricancha, Cusco, 

Peru. 



Expansão 

urbana de 

Santiago, Chile 

1975  -  2000 



As cidades 

vivem uma 

tensão 

entre sua 

tradição e 

a dos 

novos 

moradores, 

Expansão 

urbana de 

Santiago, Chile 

1975  -  2000 



Como a 

cidade recebe 

novos 

moradores? 

Que cultura 

alguém carrega 

para viver em 

megacidades? 



México 

Cidade do México... 





CIDADE E PROCESSO DE ACULTURAÇÃO 

O lugar de 

nascimento 

imprime em 

nós um 

modelo de 

mundo 

que é a base 

de nosso 

processo 

cognitivo para 

o resto de 

nossas vidas 



CIDADE E PROCESSO DE ACULTURAÇÃO 



… PROCESSO DE DESCULTURAÇÃO 



• MORFOLÓGICOS 
    GEOMETRIA E TAMANHO 

 

• METABÓLICO 
   FUNÇÕES URBANS VITAIS NO ESPAÇO 

 

• CULTURAL 
    IDENTIDADE E ACULTURAÇÃO 

 

• COGNITIVO 
PERCEPÇÃO E TOTALIDADE URBANA  

SUMÁRIO 



Besta Humana PROBLEMA 
COGNITIVO 1: 

 
Não há uma 

representação 

que ajude os 

cidadãos a 

entenderem o 

ambiente 

urbano total 

PARADOXO 

DE ESCHER: 
Vemos o que 

representamos, 

e vice-versa. 



…mas também 

habita a mente. 

Besta Humana 

O PARADOXO DA 

CEGUEIRA: 

 

Tendemos a ser o que 

a cidade é. 

 

Nós não vemos o 

ambiente onde a 

cidade está situada. 

 

A mente é capturada 

pelos afazeres 

urbanos. 

PROBLEMA 

COGINITIVO 2: 

 

A cidade não é 

apenas um objeto 

fora da 

subjetividade do 

cidadão 

… 

 

 

…mas ela também 

está na mente dele. 





Patrimônio cultural da UNESCO. 



 



Expansão 

urnana 

1944 

1961 

1978 

1997 

Arequipa  

Em 1944, apenas 81.000 habitantes. 



 

 

 

1944 

1961 

1978 

1997 



 



Inscape & Landscape 



Inscape & Landscape 

O conceito de 

ovo e sua re-

presentação 

devem coincidir 

Desculpe 

Magritte, 

na ciência… 



Fragmentação 

AUSÊNCIA DE UMA REPRESENTAÇÃO DA CIDADE E 

SEU AMBIENTE 



Estratégia comum 



O TETRAEDRO DA  ESTRATÉGIA COMUM 

EDUCAÇÃO 

PARTICIPAÇÃO 

CIDADÃ 

CONHECIMENTO 

PROGRAMAS DE GESTÃO 

SOCIAL-AMBIENTAL 



SUMÁRIO 



1998 1ª edição 

1999 2ª edição  

2006 3ª edição 



Sumário 



COMO O ATLAS FUNCIONA 

98 MAPAS TEMÁTICOS, 

       IMAGENS 

120 MODELOS 3D 

3D-MODELO 

DETALHE 

624 FOTOGRAFIAS 

Porto Alegre 

mapa de 

localização 
 

LINGUAGEM COERENTE DE REPRESENTAÇÃO 

MAPAS // MODELOS 3D SISTEMA TERRA PAISAGEM 

Várias escalas de espaço e tempo : 
Do lugar ao planeta,  

Do presente ao passado, e v.v. 

 EVOLUÇÃO DA PAI-

SAGEM PASSO A PASSO 

 DO PRÉ-CAMBRIANO AO PRESENTE 



SUMÁRIO 



Crianças na aula 

COMO ESTRATÉGIA 

EDUCACIONAL 

ESCOLA COMO CENTRO 

DE SABERES LOCAIS 

CONSTRUÇÃO DE UMA 

IDENTIDADE COMUM REDE EXTERNA DE 

CONHECIMENTO 

Universidade + Escolas 

Municipalidade + Cidadãos 

REDE INTERNA DE 

CONHECIMENTO 

Escolas Municipais  



Crianças na aula 

ESCOLAS 

MUNICIPAIS 

LOCALIZADAS EM 

COMUNIDADES  

DE 

VULNERABILIDADE 

ECONÔMICA 

 

INTERFACE 

URBANO-RURAL-

NATURAL 

 
VULNERABILIDADE DE 

DESLIZAMENTOS, 

INUNDAÇÕES E ÁREAS 

DE RISCO 



RACIOCÍNIO 

LINGUAGEM 

O SEGUNDO 

TETRAEDRO 

O PROESSO COGNITIVO 

Georges Vignaux,1991 

PERCEPÇÃO  

AÇÃO 





1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 
8 

Projetos de pesquisa, 

Coleções  

Paineis do Atlas 1 

2 

8 



 LIAU: EQUIPAMENTOS 

Paineis Didáticos do 

Atlas 



 LIAU: EQUIPAMENTOS 

MAPOTECA 

COLEÇÃO DE 

MAPAS 

TEMÁTICOS 

COLEÇÕES DO BAIRRO 

DA ESCOLA  



  LIAU: EQUIPAMENTOS 

LITOTECA 

COLEÇÕES DO BAIRRO DA 

ESCOLA  



A BACIA HIDROGRÁFIA 

A aluna constroi sua 

própria linguagem, e 

perceção a partir de 

conceitos e estudos 

sobre o bairo em que vive 

com base no Atlas. 

 

O mundo real e a 

representação dele 

coincidem mutuamente 

MODELO 

TOPOGRÁFICO 3D 

COLEÇÕES DO 

BAIRRO DA ESCOLA  



A educação 

baseada no 

lugar como fator 

de identidade 



Itinerários de descoberta: 

O Caminho das Águas do Rincão 
LIAU: EQUIPAMENTOS 

Pesquisa de campo 

Amostras 

Coleções 

Mapeamento e 

documentação 

Interação com a 

comunidade 

A escola mostra um 

verdadeiro interesse 

pela comunidade 

O BAIRRO TAMBÉM É UM 

ESPAÇO DE 

DESCOBERTA E ATUAÇÃO 

DO LIAU 

O CAMINHO DE DESCOBERTA 



A ESCOLA COMO CENTRO DE CONHECIMENTO LOCAL 

ESCOLA 

ABERTA À SUA 

COMUNIDADE 



SCHOOL AS  PLACE KNOWLEDGE CENTER 

CIÊNCIA CIDADÃ 

 

PROJETO DE 

RESILIÊNCIA EM 

ÁREAS DE RISCO 

 

ADAPTAÇÃO ÀS 

MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS 

A ESCOLA COMO CENTRO DE CONHECIMENTO LOCAL 



LIAU 

Escola Judith  

PROJETO 

RESILIÊNCIA 



Exagero escala vertical 1:3 



 CAMINHO DA COMUNIDADE EM ENCOSTA DECLIVOSA 



A ESCOLA COMO CENTRO DE 

CONHECIMENTO LOCAL 

PROJETO DE 

RESILÊNCIA EM 

ÁREAS DE RISCO 

 

CONTROLE 

COMUNITÁRIO 

DO 

ESCOAMENTO 

SUPERFICIAL 



Crianças na aula 

REDE DE LIAU’s 
32 LIAUs 
DE 1999 A  2015 

 

DIFERENTES 

EXPERIÊNCIAS 

 

 

ESCOLAS COM LIAU 

UFRGS 

MUNICIPALIDADE 



SUMÁRIO 



2 .000.000 

6.000 a.C 

12.000 a.C. 

2015 



3D-

MODELO 

DETALHE 

Porto Alegre   

mapa 

MAPA // 3D-MODELO SISTEMA TERRA PAISAGEM 

 EVOLUÇÃO DA PAISAGEM 

PASSO A PASSO 

 DO PRÉ-CAMBRIANO AO PRESENTE 





Cidade, hábitat do ser humano 






